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• Instrumento de planejamento urbano instituído pela Lei 
Federal n° 10.257/2001, denominada Estatuto da Cidade

• Municípios brasileiros obrigam-se a regulamentá-lo em lei 
específica, determinando quais empreendimentos são 
passíveis de estudo, a fim de desobrigar aqueles cujo 
impacto é praticamente nulo ou pouco significativo.

EIV – ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA

LOTEAMENTO RESIDENCIAL ARACRUZ VII
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Estudo da ÁREA e 
ENTORNO

Caracteriza a 
capacidade de suporte 

da área e entorno

Estudo do PROJETO/ 
EMPREENDIMENTO

Avalia
COMPATIBILIDADE  

Caracteriza o potencial 
de impacto da 

atividade

MÉTODO DE ESTUDO DE IMPACTO
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Termo de Referência:
TEMAS AVALIADOS PELO EIV

• Infraestrutura básica

• Padrões de parcelamento, uso e ocupação do solo

• Inserção na paisagem

• Socioeconomia 

• Sistema viário e de transporte

• Meio ambiente
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O Empreendimento
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NOME DO EMPREENDIMENTO:
Loteamento Residencial Aracruz VII

ENDEREÇO:
Córrego do Limão, Bairro Cupido, Aracruz - ES

ÁREA DO TERRENO UTILIZADO:
307.275,38m² (Área Parcelável: 173.267,22m²)

OBJETIVO DO EMPREENDIMENTO:
O empreendimento terá como atividade principal Parcelamento do Solo Urbano 
para fins de ocupação residencial.

INFORMAÇÕES
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LOCALIZAÇÃO

1. Vila Santi

2. Cupido

3. São Marcos

4. Planalto

4

3

21
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Vista da Estrada do Contorno, sentido área rural

Vista da Rua Dias Gomes
Vista da Estrada do Contorno

sentido ES-124

PROJEÇÃO DE IMPLANTAÇÃO 
NA PAISAGEM
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QUADRO DE 
ÁREAS
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Análises urbanísticas
Infraestrutura, uso e ocupação do solo
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AID

Quanto à rede de distribuição da AID e AII, o sistema de adução de água tratada é composto por cinco redes de distribuição principais, 
sendo a rede da Ala Norte (São Marcos e adjacências), a responsável pela distribuição de parte da área de influência direta e AII, 
contando com uma rede de 300mm de diâmetro; e também a rede Centro atendendo o Bairro Centro com uma rede de diâmetro de 
150 mm.

Quanto a projeção de ações propostas para o sistema de abastecimento de água da Sede municipal segundo o Plano Municipal de 
Saneamento Básico (2016), apresenta uma projeção de aumento gradativo da demanda de captação para seu subsistema. A vazão 
aduzida de água bruta para o subsistema foi projetada conforme a capacidade de outorga do Rio Piraqueaçu de 266 l/s limitando até o 
ano de 2025.

EMPREENDIMENTO

A demanda de abastecimento hídrico calculada para o empreendimento consolidado em um prazo de 20 anos é de 5,79 l/s e o 
dimensionamento hidráulico deverá ser executado estritamente conforme as normas e recomendações da ABNT e do SAAE. O 
empreendedor faz parte do consórcio que implantou o sistema de abastecimento, adutora, elevatória de água tratada e reservatório 
para atendimento dos empreendimentos da Ala Norte, portanto contribui significativamente para suprir a demanda em questão.

Carta de Viabilidade: parecer favorável.

▪ Consumo de Água

INFRAESTRUTURA BÁSICA
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AID

O SES da Sede de Aracruz, macrorregião onde estão localizados o 
empreendimento e as AID e AII possui, uma rede de coleta de 
esgoto com índice de 85,78% de coleta, com aproximadamente 
142 km de extensão de rede coletora (apenas na sede municipal) 
(PMSB, 2016).

EMPREENDIMENTO

A vazão média de efluentes que o empreendimento irá gerar após 
a sua consolidação total em um período de 20 anos é de: Qm = 
4,34 l/s. O empreendimento possui carta de viabilidade e 
portanto, de acordo com parecer emitido pelo SAAE.

Carta de Viabilidade: parecer favorável.

Contudo, é necessário que a municipalidade verifique junto ao 
empreendedor e a concessionária formas de viabilizar o tratamento de 
esgoto que será produzido pelo empreendimento. 

▪ Esgotamento Sanitário

Levantamento das Estações Elevatórias presentes na AID e 
AII do empreendimento.

INFRAESTRUTURA BÁSICA
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AID

Com a população de 104.942 habitantes no ano de 2021 (IBGE, 2022), a geração média de resíduos sólidos no ano de 
2021/2022 foi de 82,9 toneladas de lixo por dia.

EMPREENDIMENTO

Em análise, é previsto que o empreendimento apresente após 20 anos de ocupação, aproximadamente 1.736 habitantes, a 
demanda final de coleta de resíduos sólidos para o empreendimento será de 1.284,64 kg de resíduos por dia, representando 
impacto negativo potencialmente baixo e gradual sobre os serviços de Coleta de Resíduos Sólidos Municipais, uma vez que 
deverá ser incorporado de forma gradativa ao sistema de coleta municipal conforme a ocupação do loteamento no decorrer 
dos anos até a consolidação total.

▪ Resíduos Sólidos

INFRAESTRUTURA BÁSICA
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AID

Segundo o SNIS (2022), 1,1% (350 unidades) dos domicílios 
estão sujeitos a risco de inundação. No período do ano de 
2013 a 2019 foram registradas 09 enxurradas, inundações ou 
alagamentos.

Foi identificado que o município possui uma taxa de 
cobertura de vias públicas com pavimentação e meio-fio, na 
área urbana de 69,90%, tendo cobertura de vias públicas 
com redes ou canais pluviais subterrâneos em uma taxa de 
44,30%.

EMPREENDIMENTO

A vazão máxima de drenagem pluvial do loteamento após 
sua total consolidação será de 30,76m³/s.

▪ Coleta de águas pluviais

Mapa do sentido de escoamento das águas pluviais do 
empreendimento.

INFRAESTRUTURA BÁSICA
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ARACRUZ

A cobertura energética do município, em 2010, segundo o IBGE (2022), era de 99,9% da 
população com acesso à energia elétrica em seus domicílios;

AID

Apresenta energia elétrica em todo bairro;

EMPREENDIMENTO

A demanda de energia prevista para a fase final de operação do loteamento é de 450 kW, com 
fornecimento devidamente garantido na viabilidade emitida pela concessionária EDP.

Carta de Viabilidade: parecer favorável.

▪ Consumo de Energia Elétrica

INFRAESTRUTURA BÁSICA
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EMPREENDIMENTO

Embora o município já apresente um déficit de –1,16 leitos/1.000hab, o 
empreendimento tem influência de forma parcial na condição já 
estabelecida, adicionando na demanda geral municipal de apenas 0,173 
leitos/1.000hab, em período de até 20 anos. Portanto o impacto na 
demanda por equipamentos de saúde pública do empreendimento pode 
ser considerado pequeno a curto prazo e médio a longo prazo, a partir da 
consolidação do empreendimento.

Os impactos podem ser minimizados através da utilização de 
equipamentos de saúde privados, e por investimentos públicos na área 
da saúde, aumentando a quantidade de leitos disponíveis a população. É 
importante ressaltar que o panorama apresentado é semelhante a 
grande parte dos municípios no estado do Espírito Santo, podendo 
indicar um problema geral no âmbito da saúde pública estadual. Além 
disso, a falta de investimentos e os cortes atuais nos repasses 
orçamentários do governo federal, como o teto de gastos podem afetar 
as demandas futuras. 

▪ Sistema público de saúde
Tabela: Equipamentos de Saúde encontrados na AII.

Em todos os cenários, atual e projeções, dentro e fora da AID, o índice está abaixo das 
recomendações da Portaria 1070/2002, portanto não atendendo as demandas atuais ou 
futuras da região. O município apresenta atualmente um déficit de –1,16 leitos/1.000hab. 
Adicionando o incremento da demanda proveniente do empreendimento o déficit se eleva 
para o valor de –1,50 leitos/1.000hab.

INFRAESTRUTURA BÁSICA
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EMPREENDIMENTO

Para cálculo da demanda de AID, considera-se o número de 
matrículas disponibilizadas para cada modalidade de ensino 
(INEP, 2021), sendo 280 para o nível de Educação Infantil, 836 
para o nível de Ensino Fundamental, 67 matrículas para o nível de 
Ensino Médio, totalizando em um valor de 1.183 matrículas no 
ano de 2021 nas instituições de ensino inseridas na AID.

Analisando os dados de demanda proveniente do 
empreendimento, levando em consideração um cenário futuro e 
de longo prazo (20 anos), o loteamento irá gerar uma demanda 
de 139 vagas escolares em nível de Educação Infantil, 312 
vagas escolares em nível de Ensino Fundamental e 174 vagas em 
nível de Ensino Médio.

▪ Sistema público de educação

Portanto o déficit de vagas para a somatória das demandas de vagas de ensino na área de Influência Direta, conforme Tabela acima, é de:

• Déficit de 171 vagas no nível de Educação Infantil;  • Déficit de 190 vagas no nível de Ensino Fundamental;  • Déficit de 497 vagas no nível de Ensino 
Médio.    

INFRAESTRUTURA BÁSICA
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Na AID do empreendimento, existe uma predominância de uso 
residencial. Observa-se também que no bairro Cupido, seguido do uso 
residencial, há uma grande proporção de lotes desocupados.

PADRÕES DE USO E OCUPAÇÃO 
DO SOLO

▪ Uso do Solo
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Análises de tráfego
Sistema viário urbano e de transporte



www.gestaosustentavel.com

PONTOS DE CONTAGEM
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ESTUDO DO EMPREENDIMENTO SIMILAR

A pesquisa foi realizada no Bairro Jabour, em Vitória - ES, pois o mesmo já foi um 
loteamento residencial similar ao empreendimento em estudo quando foi iniciado na 
década de 1970.

•Contagem Total de Pedestres

•Pesquisa de Divisão Modal – Entrevistas

•Pesquisa de estacionamento de autos

•Pesquisa de vagas por unidade
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• Os índices de pesquisa foram aplicados ao empreendimento e permitiram estimar:

- Geração de Tráfego Futuro

- Demandas de áreas de acesso

APLICAÇÃO DOS ÍNDICES DE PESQUISA
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ÁREA TOTAL LOTE 

(m²)

GERAÇÃO DE VIAGENS

UNIDADE

ATRAÇÃO (ENTRANDO) PRODUÇÃO (SAINDO)

HORA PICO 

MANHÃ

HORA PICO 

TARDE

HORA PICO 

MANHÃ

HORA PICO 

TARDE

104,012.14

UCP* 729 759 959 773

UCP/m² ** 0.007 0.007 0.009 0.007

APLICAÇÃO DOS ÍNDICES DE PESQUISA
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Cenário 01: Cenário Atual.

Cenário 02: Cenário 01 acrescido do tráfego futuro gerado pelo empreendimento.

Cenário 03: Cenário 02 acrescido do tráfego futuro gerado pelos empreendimentos a serem implantados no 
município.

CENÁRIOS PARA A SIMULAÇÃO



www.gestaosustentavel.com

Nível de serviço

O método de cálculo do simulador de tráfego do nível de serviço é o ICU que é dividido em 8 patamares. 

Ele é calculado em função da reserva de capacidade ou deficiência da interseção. O Nível de Serviço 

Varia de A – Fluxo livre até o H – Congestionamento. O nível de serviço D é o aceitável tecnicamente.

Nível de 
Serviço 

A B C D E F G H 

ICU <0,5 0,5 - 0,6 0,6 - 0,7 0,7 - 0,8 0,8 - 0,9 0,9 - 1,0 1,0 - 1,1 >1,1 
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Nível de serviço
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Cenário 04 – Sugestão de melhoria – 25 anos

• Considerando um prazo de 25 anos;
• Considerando as condições viárias atuais;
• Considerando que o município não irá implantar nenhuma outra medida constante do Plano

de Mobilidade.

Interseção 01 – Ampliar para duas faixas no sentido Leste-Oeste, bem como para Norte-Sul.
Interseção 02 – Ampliar duas faixas no sentido Leste-Oeste e Norte-Sul.
Interseção 03 – Criar uma faixa exclusiva de conversão a direita no sentido Sul-Norte.
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Cenário 04 – Nível de serviço - contemplando as melhorias propostas
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Analisou-se três cenários, sendo o  cenário 01 que é o atual, que serviu de direcionamento e 

explicação para o que acontece em trechos de vias da AID; o cenário 02 onde foi possível 

compreender o quanto o empreendimento impacta as intersecções analisadas e; o cenário 03 onde 

foi possível analisar o empreendimento implantado com todos os empreendimentos elencados pela 

prefeitura para análise. Após simulações e cálculos, observou-se que no prazo de até 25 anos as 

interseções serão impactadas pelo empreendimento em estudo e pelos outros empreendimentos. 

Elaborou-se um Cenário 04 onde a condição mais crítica encontrada foi o nível de serviço D.

Obs.: O nível de serviço D indica que não haverá congestionamentos significativos: “Flutuações de 

tráfego, acidentes, e fechamentos da pista podem causar congestionamentos significativos. Esta 

interseção pode acomodar até 10% a mais de tráfego em todos os movimentos; Esse nível de serviço 

é o limite aceitável.”.

Conclusão
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Conclusão – Medidas Mitigadoras

1 - O empreendedor deverá implantar acessos conforme projeto.

2 - Reforçar a sinalização horizontal e vertical.

3 - A Prefeitura de Aracruz – PMA deverá informar o órgão responsável pelo transporte público na região 

sobre o aumento de demanda na região em estudo.

4 - A PMA deverá aumentar a fiscalização das calçadas para atender a NBR 9050.

5 - A PMA deverá elaborar e implantar as intervenções previstas no Plano de Mobilidade.
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Análises ambientais
Informações extraídas do PCA elaborado para obtenção das Licenças 
Ambientais

Processo N° 19858/2019
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ADA E AID:

Localização em relação às áreas naturais
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Localização em relação às áreas naturais
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Cursos de água
Cursos d'água não sobrepõem ao urbanístico

Afluente do córrego Constantino

Poço escavado existente
na área estudada

Acumulação superficial de água formada por barramento.
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Clima do município

A classificação climática da região de inserção do 
empreendimento, segundo Feitosa (1998), é a 
Zona 05, com terras quentes e de transição 
chuvosa/seca (precipitação média anual de 
1300mm).
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Pedologia

Predomínio de latossolo amarelo: textura aparente argilosa, aspecto favorável no que se refere à resistência à erosão 
conforme preconizado por Bouyoucos (1935).
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Pedologia

Conforme relatório de ensaio a área não possui contaminação do 
solo.
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Relevo

a porção central da gleba estudada, 
onde está projetada a maior parte dos 
lotes do empreendimento 
(aproximadamente 60%), é classificada 
como plano (declividade de 0 a 3%). As 
demais áreas são classificadas como 
ondulado e forte ondulado.
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Fauna nas áreas de influência

Peixes = 11 espécies

Aves = 15 espécies

Mamíferos = 3 espécies

Ambiente antropizado:
- Predominância de espécies sinantrópicas;
- Não foram identificadas espécies ameaçadas de extinção.
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Potenciais impactos e as medidas preventivas, 
mitigadoras e potencializadoras

IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DE IMPACTOS

IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS
MEIO

ANÁLISE DOS IMPACTOS

Fase: Implantação Natureza Periodicidade Reversibilidade Efeito

Impactos

B
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si
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o

Perda e alteração de ambientes naturais x x x x x

Perturbação da Fauna x x x x x

Mortalidade da fauna x x x x x

Ocorrência de erosão, degradação e perda de solo 
(operações de corte e aterro, exploração de jazidas, 
utilização de bota fora e operações no canteiro de 
obras)

x x x x x

Contaminação do solo e corpos hídricos x x x x x

Assoreamento de corpos hídricos x x x x x

Aumento do nível de ruído x x x x x

Alteração da qualidade do ar x x x x x

Alteração do ciclo hidrológico x x x x x

Geração de emprego, renda e aumento da dinâmica 
econômica 

x x x x x

Aumento da arrecadação tributária x x x x x
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IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DE IMPACTOS

IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS
MEIO

ANÁLISE DOS IMPACTOS

Fase: Operação Natureza Periodicidade Reversibilidade Efeito

Impactos
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Aumento da pressão sobre os recursos de fauna e flora x x x x x

Contaminação do solo e corpos hídricos x x x x x

Ocorrência de erosão x x x x x

Alteração do ciclo hidrológico x x x x x

Aumento da dinâmica econômica e arrecadação tributária x x x x x

Potenciais impactos e as medidas preventivas, 
mitigadoras e potencializadoras
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OBRIGADO!

EQUIPE GESTÃO SUSTENTÁVEL
19 de julho de 2023
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